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probidade e perseverança em pensar e practicar se­

guidamente um verdadeiro systema de governação. 
Nas horas ociosas do lidar para a realisaçlo d'este 

porvir,. é recreio, e talvez tambem não seja inteira.­
mente esterilrecordar, mesmo folgando, alguns acon­
tecimentos do passado. 

Sumido 'num dos grupos do quadro magestoso dos 
nossos dois seculos de gloria um facto busquei, pe­

queno em relação a tantos outros d'aquella grandiosa 
era, mas não diminuto em si, já pela gloria que nos 
deu, já pela utilidade que podia trazer-nos, a não 

ser mais tarde ab~donado, como foi.:-é a tomada 
d'Arzilla. 

Narrei-o, entrelaçando-o com um putro aconteci­
mento, onde ~e mostrou o brilhar das ideias cavallei-

• rosas, que na vida íntima começavam a extinguir-se, 
e que, no tocante á lealdade e honra, bom seria re­
nascerem hoje no espirito, não d'uma classe, mas de· 

todo o povo. Fez o caso então certo ruído na côrte; 
e, parte oral, parte escripto; de geração em geração, 
chegou a. nossos diãs. Ouvi-o d'uma familia que pre­
tende succeder do~ dois principaes personagens que 
'nelIe figuraram. Achei-o interessante. 

Ambos escrevi, e dei á estampa. 
Lêde . 

• 
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pirito brigoso dos homens do seculo. O mesmo ou 
peior acontecia em todas as cidades populosas da 
Europa. Nilo se estranhava pois. 

I 

'Naquellâ. noite dois cav.alleiros, seguidos por ou-
tro, que parecia criado, pela distancia respeitosa em 
que d'elles ia, desciam vagarosamente a encosta do 
Castello. Conhecia-se irem todos tres bem armados 
e bem montados pelo tinir e, de espaço a espaço, res­
plandecer das armas, e pelo passo certo, pesado e 
grave dos cavallos. 

Os dois da frente iam conversando baixinho. 
- Inda é cedo, Diogo? perguntava o da direita 

com uma voz juvenil, mas pausada. e nazal. 
"""" Muito ced?, senhor; impossivel é que já dur­

mam todos os da casai teremos de esperar juncto a 
Sancta Justa que sejam hora~ proprias. 

- Esperar 1... quanto desejava eu agora que essa 
palavra fôsse riscada da nossa lingua, e extinguir 
Com ella a cruel realidade da sua significação I ... 
Esperar I quando eu tenho o coraçllo a arfar de de-' 
sejos e impaciencia, a imaginaçllo povoada de afo­
gueados e deleitosos sonhos... tu dizes friamente: 
teremos de esperar ..• Nilo é o mesmo que dizer ao 
falcllo, cujo vôo incitámos, que fique de repente ex­
tatico 'nas nuvens, quando vê a prêsa proxima a ca­
hir-lhe sob as garr~?-nllo é o mesmo que querer 

• 
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Estiveram assim por largo espaço, quando de re­
pente o que se mostrára apaixonado disse para o 
outro com impaciencia: . 

- Nilo posso aguardar mais, Diogo; vamos, já. 
deve a. criada. estar á nossa espera. Nada haverá. que 
nos estorve; não é verdade? 

....;.. Nada; se a donzelta. e a. velha. aia já. dormi­
rem, e esta dormirá profUJl.damente, que lhe fiz dar 
um narcotico soffrivel. O ancião foi para Santarem, 

\ 

como vos disse, e o filho repousa 'num aposento tio 
afastado da camara da menina, que impossivel é ou­
vir qualquer ruído; além d'isso ha entre elies uma 
,grossa. porta que estará. mui " bem fechada ... 

Ouviu-se entlo um pequeno rumor 'num recanto 
escuro que ficava perto. - Que será.? - Examine­
mos, disseram alternadamente os dois. Assim fize­
ram, mas .nada vendo, e dadas as ordens particula­
res ao criado, partiram ambos por uma viella pro­
xima. 

Algumas vezes parecia-lhes ouvir passos após si; 
paravam, escutavam, examinavam com attenção as 
densas trevas da rua, e, não observando cousa algu­
ma, con~inuavam seu caminho. ,Servia-lhes como de 
fanal a. luz d'uma lampada, que illuminava uma pe­
quena imagem de Nossa, Senhora, posta em nicho 
aberto na p~rede d'uma casa. 

• 
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nima sombra de dissimulação ou hypocrisia. Era o 
que mostrava ser: bellissima no corpo, e muito mais 
bella ainda n'o intimo da alma, que o devia á sua 
boa índole e á optima educaçllo, que recebêra no 
seio d'uma familia honrada, nobre e rica, como era 
a. d~ cavalleiro velho em cuja habitaçllo estava. 

No centro d'essa familia, e soccorrida por ella, a 
dél'a á luz sua mlle, pe~endo a vida. Memoria e no­
me de pae, ou bens de fortuna nllo herdára a orphan. 
Ignorãva quem fôsse seu progenitor, e pouco mais 
sabia do que ser sua mãe filha d'um honrado fidalgo 
das margens do Liz. 

Um crucifixo d'ebano com a imagem de Christo • 
de prata era quanto d'ella possuia. Só d'aquella joia 
era verdadeiramente senhora. Amava-a pois a don­
zelIa como o seu unico thesouro. 

Trajava um amplo vestido de finissima Ian da mi­
mosa côr que hoje chamâmos de lilás, apertado na 
cintura por uma fita de, setim, apenas visivel por 
entre as bordad~ras de ouro de q~e toda resplan­
decia; tinha nQ pescoço um pequeno collar de pe­
_ roIas; e a cabeça era adornada por fartas e natural­
mente annelladas tranças d'um cabe110 azevichado, 
fino e lustroso. 

Tinha ha muito parado de bordar, e olhava mei­
gamente para Jorge. 
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- Pois a mim causa-me um secreto receio, um 
medo... não gósto de ver. aquelles seus olhos pro­
fundos fixados nos meus. 

- Isso é creancice, Rosalinda; é elle hoje o typo 
de sanctidade na sua ordem, que no desregramento 
cm que vivem todas,. é a mais austera e observante. 
Apenas me conhece de me avistar alg~as vezes 
nas escholas; e vê, como sollicito, apenas soube que 
estava ferido, tem vindo inquirir noticias minhas. 

- Verdade é isso, e só tenho razl'les para confir­
mar a sua grande fama de sanctidade: .. porém um 
não sei que, uma voz íntima, . fundada talvez no ter­
ror que me inspira aquelle hábito ... e sabes porque ... 

- Sei... mas não fallemos em tal. .. já vaea a en- • 
mstecer ... Porém calemo-nos; ahi chega o fráde. 
, A aia tornou a apparecer, abriu até atraz a porta 

da camara, collocou-se a um lado, e, fazendo a mais 
profunda e respeitosa mesura, deu entrada ao visi- . 
tante. 

- A benção "de Deus e do nosso padre S. ETan­
cisco sejam 'nesta casa, disse com voz irave, clara 
e sonora, o frade entrando na camara. . 

Os mancebos levan~am-se, e respeitosamente 
lhe beijaram á mão. Ruy fel-o sentar no canapé, e 
sentou-se perto 'num escabello. 

O frade era de elevada estatura e magro; o rosto 
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- E Deus vos faça para sempre felizes. Mas di­
zei-me, já. do sentis incómmodo? 

- Quasi nada, reverendo doutor, e muitíssimo vos 
agradeço o cuidado que tendes mostrado por mim, 
desde que estou doente. 

- Nada tendes a agrádecer-me; só pela estima em 
que tenho vosso talento e a briosa acçlo que practi­
castes, defendendo a honra d'essa menina, eu viria 
visitar-vos; mas além d'isso fui mandado a saber no-

, . ticias vossas por uma pessoa que muito se interessa 
por vós. 
· -,-Boi' mim?! 

· -:- Sim; e vos manda recado que desejo commu­
niOOi~vos~ 

· ~ Entlo dizei. 
- Só particularmente o devo fazer . 
. E olhou para Rosalinda, que, percebendo a vonta­

de do frade, e vendo-a apoiada pelo olhar de Jorge, 
sahiu da camara ~agarosa e como a seu pezar. 

. '. 
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ao d'~uella ~oite que tão fatal. ia sendo para vós 
ambos. , 

-Nlto pMe! ... Mo comprehendo, reverendo pa­
dre, a razio d'es8a impossibilidade. É nobre ... pela 
sua lingtulgem, vestuario, ademanes e pericia nas ar­
mas me pareceu ... 

- E dos mais nobres é. 
- Pois se o é, os deveres da sua cIasfJe o obri-

gam a dar-me satisfacção, a bater-se comigo á luz 
dó dia, em combate siniuIar e com a.rmas eguaes. 

- Exaggeraes, mancebo; ha deveres ... 
- Nilo exaggero... e não conheço deveres que 

prohibam ao offensor o dar honrosa satisfa~ ao 
offendido; que prohibam a dois homens nobres, que 
já uma vez se bateram, e continuam inimigos, a CZ'Il­

z&r de novo as suas espadas. 
- Ha, senhor Jorge, ha deveres, e mui altos e 

imperiosos, além mesmo d'aquelles que a religilo 
sancta de Christo a todos impCie, e pelos quaes os­
obriga á paz e ao amor reciproco; - ha deveres que 
negam a certos indivíduos o direito de expôr a sua 
vida por um capricho, por um pundonor particular, 
porque ella não lhes pertence: outorgou-lh'a ~U8 
para a empregarem, uDica e exclusivamente, a prol 
do seu paiz. 

- Então quem é, reverendíssimo, esse homem 
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- E é da sua parte que vindes aqui? 
- Nilo; foi el-rei quem me mandou. O principe 

queria saber se a ferida que vos fizera era grave, e 
já ordenava ~ D. Diogo d'Almeida, prior do Cràto, 
seu companheiro 'naquella noite, de yir. a vossa ca.sa., 
quando o senhor D. Afl'onso v, sabendo o aconteci­
do, depois de larga práctica com o principe, em que 
este de certo levou a melhor, se en~ou da solu­
çIo do negocio e me incumbiu tra.zer-vos recado seu. 

-E o que ordena el-rei? ' 
- Ordena-vos que guardeis um segredo inviola-

vel sôbre esta aventura, e aconselha-vos que por 
algum tempo vos ausenteis de Lisboa. 

- Ausentar-Irie de Lisboa! quando meu pae está 
em Santarem, e. dentro em poucos dias parte para 
o Além-Téjo, onde " tem de se demorar talvez muitos 
mezes; tendo pois Rosalinda de:ficar sosinha aqui! ... 
quem velaria pela sua honra? 

- Eu, senhor Jorge, que vós conheceis pouco, é 
certo, mas cujo nome, hábito e edade vos devem 
servir de segurança. Porém, em quanto a MO des" 
posardes, póde recolher-se a um convento; ahi a in­
violabilidade e sanctidade da casa lhe servirllo de 
abrigo. E vós ~veis de sahir de Lisboa; é isto sô­
bre tudo importante para. ·vós. Sois muito joven, 
mas nllo vos fallece edade e muito menos intelligen-

• 





30 



II 

SÉGREDOS DO CORAÇIO 

• 



" 



NA 



em geral encontraram" 'neIles quem as plantasse em 
Portugal, as cultivasse, e fizesse ·progredir. 

D. João I, restabelecendo nos campos d'Aljubar­
rota a independencia portugueza, que estivera. um 
momento 00:t perigo, collocava-se á frente d'urna na­
ção rica, popUlosa, e que dois seculos de continua­
das victorias haviam tornado aguerrida e emprehen­
dedora até á temeridade. 

Possuindo uma marinha de g'uerra importante, 
-vendo em.roda de si uma nobreza militar impa­
ciente e" ainda poderosa; com seus filhos á frente, 
mancebos instruidos e ancios08 de fama, -e dotado 
elle mesmo d'um genio bellicoso e cavalheiresco, ter­
minada a guerra com. Castella., quiz ir continual' na 
Africs. a lucta com os infleis, que seus avôs tinham 
com tanta gloria. B'Utentad? na Europa. 

Duzentas e trinta embarcaç5es com vinte mil sol­
dadús singrarnm para as t61T&S africanas. E Ceatar 

importante pela sua :ffirça, e importantissima pela sua 
posição,guarda do MeditelTaneo e portico de Libya" 
foi' tomada ao primeiro assalto. 
~ A este feito um brado unisono de triumppo echoou 

em todo o ,reino. Era a primeira estrophe da gran­
diosa epopeia dos lIlfIl!es, que maràvilhada nos escu­
tou 'a Europa durante trinta. e tantos lustros. 

Desde então as guerras de Mica continuaram. 
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Pela posição do sol conhecia-se ser apenas meio 
dia, quando um barco á vela subia .0 Do:uro, da foz 
para a" cidade. 

Os bancos dos remeiros estavam cheios ae tripu­
lantes; á poupa via-se sentado um homem ainda 
moço, que, pela súa gravida4e e apurado do trajo, se 
conhecia ter no mundo a mais distincta posição, e 
juncto d'elle uma joven de deseseis annos quando 
muito, de rôsto beIlo e delicado, e elegantemente 
vestida; "atraz d'este grupo, mais elevado, porque ia 
sentado na borda do barco, estava o arraes segu­
rando o leme. 

Era o vento á poupa, e para o seguimento da 
viagem foi preciso cambar a vela; entlJ.o a impe­
tuosidade da corrente, uma raJada. mai8 forte e in­
esperada. d~ vento, e um movimento errado r;la cana 

do lame fizeram. com que o bárco Me vol~, e ca­
hiram . na corrente todos og que 'nelle vinham. 

Foi tão inopinado o desastre, e.tão passados de 
temor ficuoam tód.os aquelles homens, a.lguns ma,.. 

reantes velhos, que tiveram apenaa i.nimo para na­
dar em direcçlo aum outro barco, qu~ navegava 
perto. Só o individuo que vinha á poupa, ancioao 
estendêra 08 braços para segurar a menina, mas'uma 
paneada que levou no hOlJ1bro com a ponta. do mas­
tro o obrigou a largaI-a. 

" 
• 
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aqui encarregado por el-rei para preparar a arma­
da: a senhora que tio animosamente salvastes é mi­
nha sobrinha, amo-a como filha, ser-vos-hei eterna­
mente grato; consenti que vos abi-ace, e dizei-me o 
vosso nome pa.ra. o gravar no cor~çIo. 

E apertou com eftUsão o mancebo de encontro ao 
petto. Apenas o largeu, o joven tirou respeitosa.­
mente o cha.peu e respondeu: 

- Chamo-me Jorge Ruy, entrei ha. poucos dias 
nas guardas rea6S, ~bo de. desembarcar d'uma 
galé vinda. de Lisboa, e trago 8. vossa. mercê ~ 
tas do senhor D .. Afronso v. 

E o mancebo tirou do boJto d'um pellote, especie 
de sôbl'e-tudo áqueIle tempo, que despira quando se 
lançára ao mar, as cartas d' eI-rei, e as entregou lU) 

duque. 
Pouco depois ó barco aproou em telTs. 
Desembarca.ra.m. Um grande côche estav~ na praia. 

á espera do duque; este entrou 'neIle com sua. sobri­
nha.; obrigou Jorge a entrar tambem, e dirigiu-se 
para o paço da Sé onde estava hospedado. 

.. 
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, terceiro duque de Bragança, aquelle que no 1-einado 
de D. Joio n expiou no cadafalso a altivez, o po­
derio e os crimes da nobreza. 

Era o duque de Guimarães, D. Fernando, de pr.e~ 
sença nobre e gentil, bom capitão e valoroso sol­
d.IMlo, como já o tinha mostrado muitas vezes nas 
guerras d' .Africa. Ahi foram taes suas façanhas que 
lhe grangearam, como a D. Affonso v, o titulo de 

. africano. 
Lhano commummente em seu tracto, egualava-se 

com aquelles que ante si se mostravam subinissos; 
mas era alteroso e suberbo .com os que pretendiam 
a elle nivelar-se. Era generoso, e amava a ostenta­
çIo e os prazeres; na sua infeliz morte porém foi ex­
émplo de desapêgo do mundo e de sancta resignaçlo. 

No anno antecedente áquelle em que estamos, ti­
nha recebido em segundas nupcias D. Isabel, filha 
de D. Fernando, irmã<) d'el-rei. Ainda nl10 vivia. 

,II 

COm a infama por ella ser de mui pouca eda.de. Não 
tinha pois successor o duque e amava Anna .Mafalda 
coro os extremos de pae. 

Era esta filha natural de seu irmão D~ Joilo, que 
depois foi marquez de Monte-mór, e morreu refu­
giado em Castella, emquanto a sua estatua era des­
authorada e degolada ero Portugal, por ordem do 
terrivel e real inimigo do feudalismo. 
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apesar de rico, era aquelIe um futuro tal, como nIo 
podia ter phantasiado nos seus mais aft'ogueados so­
nhos de gloria. 

Mas Rosalinda? Rosalinda que ene amava .com 
toda a vivacidade d'um primeiro amor e com toda 
a lealdade d'um coração nobre e pundonoroso? An­
nos havia que a donzelIa . lhe entregára" com a de­
dicação e extremo d'uma alma virgem e apaixonada~ 

. o seu coração e a sua vida; agora do claustro, onde 
por sua causa se encerrára, d'elIa' recebia longas e 
enamoradas cartas repassadas de lagrimas, de amor 

'" e de saudade. ElIe amava-a ainda tanto ou mais do 
que outr'ora, e havia-lhe empenhado sua palavral ••• 
E o pobre Jorge não sabia o que fazer;-pÕis pá.ra 

• outro qualquer menos verd~deiro e menos honrado 
d'aquelIa, ou d'esta nossa epocha, a resolução era 
simples. . 

'NaqublIe dia evitou encontrar-se a sós com a so­
brinha do duque. Via que o seu dever era declarar-' -
lhe a duplicidade de sua posição; mas, como já em 
outro logar o disse, nIo tinha animo: pela altivez que . 
lhe conhecia receiava que, sabendo elIa a verdade, 
deixasse de o amar, e elIe amava-R. 

Passaram-se muitos dias sem se atrever a fazer tal 
confissão. Quando sósinho, escrevia mil cartas em que 
lhe declarava'. tudo, mas juncto á sobrinha d9 duque 
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Jorge leu: 

«Meu filho espirituaJ,-Sei tudo quanto vos ha 
«succedido desde que vos achaes com' o magna­
«nimo e virtuoso senhor duque de Guimarles, e o 
«apertado transe em que a lealdade de vosso col'!'­
«çio, e a gratidlo justa. e devida, além d'um novo 
e e muito dign~ afl'ecto, vos colloca.ram. sempre 
«sollícito a guiar-vos com a luz, de que Deus e o 
«nosso bemaventurado padre S. Francisco me fize­
«raro dom, tinha em minha consciencia resolviqo 
c impetrar de el-rei, nosso senhor, uma ordem que 
I( vos chamasse a Lisboa, e livrar-vos assim, da dif-. -
«ficuldade em que estaveis. Infelizmente, por4m, o 
«principe das trevas foi tentar e assenhorear-se 

«d'aquella a quem tinheis dado vossa palavra, e 
II por quem estaveis prompto a fazer o grande S&­

e .crificio da muita gloria e prosperidade que vos 
II oft"erece a uniIo que o duque vos propoz. Hontem, 
« com grande escandalo das almas purissimas que 
« habitavam aquella saneta casa em que a deixas­
I( tes, fugiu durante a ~oite, favoreced~ra da mal­
II dade, com um individuo que ninguem sabe quem 

"é, e com 'o qual, havia dias, tinha occultas rela­
I( ,ç&s. Estaes pois, meu filho, livre da vossa pro­

«messa, e podeis ceder &Os de~ejos do mui nobre 
« senhor, que tanta honra vos quer fazer. 
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era. ensinada e recommendada como das maiores Vir­
rudes. Mas os encomios dirigidos em todos 08 ver­
siculos á. hu:inildade, á. caridade, á. a.bnegaç&> de si, 
a'O amor cego, á. paixlo ardente por Jesu-Cbristo, 
em um estylo cheio de uncçlO, e oomo inspirado, a 
enthusiastnavam e 'exaltava~. 

Coin o seu bom senso a donzella c~)Dbeceu que 
aqtléHe livro era simultaneamente mui pernicioso e 
utilissimo; que instigava á. virtude e tambem ao fa­
natismo; e que Frei José do Amparo lh'o tinha dado 
para. que a sua leitura a persuadiS8e a deixar o mun­
do e a abraçar a vida claustral. 

la a fechaI-o, quando entre &I folhas percebeu 
Um pequeno billlete. Sobres&ltou-se-lhe o coração, 
e a-pressadamente o a.briu • 
. ' «Sé quereis sa.ber notfeias de Jorge, - resava o 
« escripto, - e cousas ,que muito vos interessam, ide 
« esta noite ás horas do c6r0' ao confesaio~o que 
« fies perto da MCristia. » 

A lettra nilo parecia de Fr. José, ,e oomtudo o 
eseripto era d'eDe e para ella. Roealind& ficou iITe­
zoluta: para que desejava o padre uma conferencia 
nocturna e ás occultae, eDe, que lhe podia ter fal­
Iado na grade, mesmo sem a abbadeMa ouvir, pois, 
sob 'qualquer pretexto, a teria· afastado? 

Porém o desejo vivíssimo de saber de Ruy, o 
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. mesmo mysterio da missiva, uma curiosidade inex­
plicavel, e que nlo lhe era propria, tudo a insti~ava 
a ir. ~gitada e impaciente passou na cella duaB lon­
gas horas que faltavam para o momento apraBado. 

Por fim entre receiosa, assustada e alegre, ouviu o 
sino tocar para a resa, e cada badalada lhe echoou 
no coração. Trémula de anciedade escutou á porla 
~ cella até ao último echoar dos passos ~ religio­
sas que se dirigiam ao côro, e, quando reinou o Bi­
lencio 'naquella parte do mosteiro, Rosalinda abriu 
a porta, e sahiu. 
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m~dem; qua& nada tem que. : seja. bom.. Atmvée F. 11 

das grades~do convento;&S mestJ:u J!Ilostram..Í8 ed1l7 'i'e 

Qândas o ~do ld~utn· modo, inteiramente falso, di~ )0 

ver~ do que é. Exa.ggeram-lhes o eapiritoreligWfto, sa 
e o dege~ratn em fanatismo. Nilo· sabem .ensinar- ~ I 

lhes o. .amor da patria. Inspitam.lh~· repugnanêia 
pelos indispensaveis trabalhos domesticos •. E. as to,r.- ~ 

n&ll). mapw.s para o :fim commum~ mas o ,maia ,su-
blime da. mulher, Q. S8l'f3Dl boas mães de familia. 

Pomm 'vamos á ,nossa hiatoria •. 
:&salinda no meio d'aqu.eUe emmme.de mnlhera, 

vivia uma vida. inaupportaveL Mas so6ia, ~.r~· 
.sigJUl.ção, porque ao m~W:>8 tinha. até a.hi .e'riiado a 
presença de Fr. J 086. Porém. estremooia. oowstante­
mente de pavor com o lembrança de se encontrar: de 
DDVO a.sós com elle. Encenada, na cel1a,· ~va, 
lia ou paasava horas inteiras de joelhos ante. a quz 

de abano de. sua lQãe. -Mas a abbadesli& um dia, 
entrando no seu quarto, diMe-lhe: 

,.- Rósalinda, minha filba,. amapban, . é v,espBl'& 
I· • 

d'um dos maiores dias da egreja <:atholica, venera-se 
oel~ito por JetlU-~ para sua pedra fundamen.­
tal; é costume da nossa sancta casa dispom1o-llos 
para. tão grande soleuwidade com o jqjum e o divi­
no sacramento dtl. eucharistia, preparae-vos pois para 
vos confessardes aroarlban. , 
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auloda egreja, e muito 1JI8Í8 eleftda, 'noutra. parede 

1iDla fres~, construida cOm o fim de illuminar. Per­
feitamente a confessada. 

Um vulto de frade lá estava através da 'grade. 

. Rosalinda ajoelhou, e fez as oraçUes proprias da 
oecasilo. Entio a vez p8l'& ella medonha do doutor 

franciscano eoboou terrivel n08 seus .ouvidos. e lhe 
gelou o coração I 

E o frade re~u.lhe alli no confessionano os tor­

pes discll1"808 eom que a martyrisára já. uma vez. 
A donzella meia desfallecida, deixou ,cahir"se pua 

traz, tapou com as mãos 08 ouvidos e fechou ol.olhos. 

Grandà devia ser a punição que,. além do tumulo, 

o Celeste Vingador reservava áquelIe padne, para que 

o nilo 'punisse alli já. da ignominia com que abulava 

da mais grave e sanata faculdade que lhe conferira 

a egreja.! 

Apesar dos esforços de Rosalinda paro. nIo .ou­

vir, a voz vibrante do franciscano, transpanha seus 
diaphanos dedos, e, como um trovão, lhe ia retumbar, . 

no cerebro e quasi enlouqueceI-a. Tentou ~tar, ~as 
apenas um gemido se lhe escapou dos labioso 

Assim, quasi morta, esteve uma hora longa e abo­
minavel, em que o padre maldicto cuspia sabre ella., 
através da grade, a eloquencia impudica da lJUa pai­
xão obscena a. sacrilega. 



côro com os C8Jrltí,oos ou as fo-











e cu· 
se foi 
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8elltelltrJlonaes o occidentaes 

e de Marrocos. 
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Alli se viam ID8.J.7:lados os pontos de mais facil des­
embarque, os mais 'pequenos ri08, os despenhadei-. . 
ros mais reconditos, as menores sinuosidades do ter­
reno. NIo eram muitas vezes guardadas as devidas 
proporç<Jes, e das cidades e fortalezas, mais proxi­
mas do litoral, se viam as muralhas e a8 obms exte­
riores de defesa: e notas á margem de °diminutisaimo 
cursivo descreviam o número aproximado da ·sua 
guarniçlo, população e riqueza. 

O sà.bio marcava com um lapis varios pontos das 
praias occidentaes, e sabre elles escrevia 'numa tira 
de papel as suas reflex(5es. 

Porém de quando em quando erguia a cabeça e 
olhava para a jan<ffia. d'onde se avistava toda a ci­
dade até ás muralhas do Castello, ás torres de S. Vi­
cente e ás da Sé; e os olhos penebantes do padre 
pareciam querer passar alem d'aquelles· obstaculo8 
matenaes. 

Pensava por certo na recluSa de Sanem Clara, 
que ás vezes o nome de Rosalinda lhe murmumvam 
08 labioso Entito fazia. um movimento de impacien­
cm, e voltava a examinar o mappa: 

Foi d1ll'l\llte uma d' estas distr~es que ouviu 
bater á. porta da sala com fl>rça, e d'uma maneira 
~ular. .. 

Dobrou rapidamente o· pergaminho, levantou-se e 
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ves bordaduras d'oe-o fino. ,Traziam á cinta primo­
rosas esp. de Toledo, e na cabeça. chapeus de 
largas abas e breves plumas negras; 

Era o mais edoso el-rei D. Monso v, e o mais 
, joven? príncipe D. Joio seu filho. · 

., 

• 
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tambem esta. visita. Ha dias que desejo ver-vos; 'e 

vós tendes andado tão arredio do paço, ha um mez, , 
que determinei. vir a S. Francisco. Hoje, levantan­
do-me ainda mais cedo do que tenho por costume, 
vi a manhan tão linda, e ouvi tantos canwes e musi­
càs pela nossa boa cidade, que senti grandes desejos 
de vir até aqui, e {ui ao quarto do principe acor­
dal-o para dar commigo este matutino passeio. 

- Mui bem fizestes, real senhor; passear 'numa 
formosa· manhan de primavera ou do estio é não 
só deleitoso, mas remoça.-DOI! até. a natureza. Eu 
costumo .madrugar ..• 

- Tambem o fazemos no paço, doutor. Somos '~1 
'chefes d'um po'f'O laborioso e guerreiro,. e nIo é bas-
tante conformar-nos com seus bons costumes; deve-
:moa incita}..o 'nelles. Silo 08 actos 110 capitão exem-
plo para 08 soldados; e jamais foi disciplinado 0 va-
loroso o exército regido por um cabo mal morige-
rado e cobarde. Instigo a todos ao trabalho> porque, 
sendo esta uma na~ pequena e tendo á. porta po-
derosOll inimigos, só com muita perseverança no li-
dar se póde sustentar e engrandeeer. 

- É peqtleno o territorio, senhor, mas tem por 
capitlo um grande rei, e o futuro successor nIo o 
,será. menor. Não era tão extel'l1lO o solo de Roma, 

seUIt ~overnantes tãe cooe9ituosos e emprehendedo-
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vez 'tenham .razão. - O principe fez um signal de 
assentimento.-Bem sei, João, que tu és contra mim 
.'neste unico ponto; affrontam.te os grandes, e d'essa 
tua opinião receio a ti e a ellesdesavenças no fu­
turo. Ell não penso assim; sou para COlll nobres e 
populares indulgente,porque amo a todos; porém 
acarinho mais aquelles, pois são o nervo d' esta na­
ção gv.erreira. É a sua espada valorosa e dedicada 
que sempre encontro a meu lado nos dias de com-

. bate. São eBes que dei~am os lares e vão mar em -
fóra combater na Africa com os sarracenos, luctar 
no oceano com as vagas. No entant9 ficam no rei­
no os populares tranquillos a laborar seus cam­
pos, a lidar em, suas officinas, ou a mercanciar em 
suas lojas. São tambem estes trabalhos uteis, indis­
pensaveis; são e11es quem occorrem ás despesas da 
guerra e da paz. Sei. Mas o engrandecim~nto da 
nação, mas &. sua gloria toda das armas tem vindo 
até aqui, e d' eBas a espero ainda. Por isso Deus me 
perdoará a parcialidade para com a nobreza, para 
com os guerreiros, que é em serviço seu e do povo, 
que á minha guarda confiou. 

É D. Affonso v quem faBa, o último rei que 
tivemos, verdadeiro representante de briosa caval­
laria da meia edade, exceBente' soldado e optimo 
capitão, mas pessimo governante; estimado da no-
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no, que, tendo ",a"uu",",cu 
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rei fa.vorecedor da. nobreza, - julgou conveniente 
nIo contrariar Monso v por nenhum. lucro ver que 

. d'issO podesse resultar 'naquella occasilo á sua or· 
dem ou a si proprio. 

O rei pois continuou: . 
- Mas dizei-me, doutor, achaes vós que devemos , \ 

seguir exclusivamente os conselhós do ~bio infante 
D. Henriquej que devemos . deixar as conquistas de 
Africa para emperiLarmos todas as nossas fôrças em 
;navega.çlles e descobertas? Dir-vos·hei desde já que 
nlo é essa a minha· opinilo. 

-Nem·a minha, ·senhorj que seria deixarmos o 
certo, o real, pelo duvidoso, e o que ainda é mais 
deixaríamos o inimigo da vizinhança que tantas 
vezes nOs vem Bobresaltar a casa, roubando-nos com 
seus corsarios os haveres e a honra de nossos lares, 
para nos irmos perder nas vastid3es reconditas do 
oceano j e depois é vossa. real senhoria uin rei chri· 
stla, e p6risso tem o rigoroso dever de combater 
os inimia-os da cruzj nem Portugal mereceria des­
cnlpa de nla ter até hoje directamente concorrido 
para as guerras sanctas do oriente se não fôsse ter 
combatido constantemente os sectanos de Mahomet 
'nesta parte occidental do mundo. 

- Entla, deixaremos 08 trabalhos das descober­
. tas tio felizmente começados? Madeira com suas 





momenw ~,auww~U'J' 
n~n~ino Aa,~n4·Q~un._nn com AnmlMU~n 

continuou. 
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o PRINCIPE PERFEITO 

Estava Fr. J osá do Amparo 'naquellà. hora ~ 
dos seus raros momentos, em que, liberto daa tra­
mas que andava ~mpre enredando, e 'nellu muitas 
vezes enredado, para nada lhe era. util a hypoorisia 
e a maldade. Felizmente para o rei e pam a naçIo 
cousa alguma lucrava o frade, nem a sua ordem, 
nem a. egreja. em· geral com o mau exito ~s guer­
ras d' Arrica. Tinha pensado até pelo contrário o fran­
ciscano que, concorrendo elle com ,seus Conselhos 
juncto do rei, f com suas predicas entre os soldados 
na. hora do combate, para o bo;m resultado da em­
preza, augmentaria sua pessoal influencia, e a ordem 
alcançaria da corôa talvez alg~a doaçlo avultada. 

• 



ounos~~~~llnemros 

recompensa. a 

,Jir!tg&1!lÇ8, o da ordem 
que Fr. Jl1sé do alllnall"O 

o rei batêra á 

o 
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aquella sancta casa, e d1ll'8.nte o seu gO\Têrno; sido 
escolhida por Satanaz para tamanho escandalo . 

• O furor que o padre sentiu; concluindo a leitura, 
foi extremo; sabiu-lhe do peito. um som inarticula­
do, uma especie de rugido doloroso; amarrotou en­
tre as mi08 o papel e arrojou-o a grande distancia: 
depois começou a percorrer o .apoaento em várias 
~es e com incerto e precipitado passo. 

Mas a tormenta que ia lá. 'naqueUa alma de tanta 
exaltaçlo e perversidade é que é impossivel descre­
ver. 

O orgulho, o ciume, os desejos lascivos, a cubiça, 
o sacrilegio, tudo quanto ha mau na mente do ho­

mem, e tambem, de espaço a espaço, um como lam­
pejar de ·~ensamento bom, que a maldade absoluta 

jamais se ~ em a. natureza humana, lhe cOmbatiam 
furiosos :no espirito, qual em noite de horrendo tem­

~ quando soltos com furia os ventos do ceu, im­
pellidas em todas as direcç3ea, as nUVenJ com estam­
pido. se debatem. 

E esteve &8BÍm mais d'urna hora, até que, exte­
nuado das fOrças do espírito e do corpo, cabiu inani­
mado sôbre o pobre leito. 

Um penl&Dle~to mais que todos lhe dilacerava a 

mente: - Rosalinda, fugindo do convento, iria para 
O Porto reunir-se com o amante. - Alem do seu or-

.~ 
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do-os meio a meio. 'Vu.u~' ..... :a 

com morte. O 
COr.&ÇÕ;6S de 





fonte e 

por isso 

Os cercaram a de:sccmllLCClda 

a J W.j.{CU""llI. prilrneiro 
IlÔbre o COJ~acitio, 





o CURA 
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ou illUldidlo o \,iUA .. y<.U de 
passos. 

ou cortados os 
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ro-

te-

ha muito que me contar 

motivo por que o sancto homem que é nosso CUl"3 

tomou haveis vosso 

que nll:o vos sem isso. 

Pois 
que vos estimo tanto como se na realidade 

e apenas vos '"'V''''''''"'o;V ha tres semanas ... 
t8J~-VOl-'O-rleI. ainda que vou estando muito 

s6 tenho na memoria 
mente me tocaram no 

pessoas 

cousas que 
. Datas nomes de 

dia que 

Não 
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sei anno em que 

dos os seus Va,SS8JlOS. 

rtp.ld:1"111n .• 11 até aos abi~~~es. 

pae, 
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vinte e 

pr~LçalUIUla forte anli;8;l()Samente si-

a cercavam. 

e 

CII •• waU,!;I" e passaram ao es-
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a a con-
vento para ser elillcalia. 

vezes, interessando-se 
adiantamento. 

seu 

callaUleIllto; rellpelta:ndl)-a sem-

sua noiva dizia a 
que o 

que 





nilo 

Deu!! quem me trouxe 



, , 

liI 

A 

commum. 



• Ao descahir noite Ull'!,""'-llU": 

Ha uma reunião de É 
como ás O~lU11;as. que é o chefe 

".",.. ... ". para 
commetterem um 

de eu tenho um 
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« 

sarnento rndU de 

TnrTlnu •. estava cOJm}:llel:auleIlte 

rua, OU nos 

'll~"'-LUt:i" uma altlerj~8J!'lai 

es.:::nOJIa dos 
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ma,ne'eb()s estavam cellteltlaS de 

creanças, 

qne se amlenj~vlun. 

E as dollOl'(IBaS desipelfidll,s 

hOSPElda2'el!Il e o amor que 
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alli tinha encontrado, Ricardo redobrava os seus 
• protestos a Lucila, e abraçavam-se e choravam to­

dos. 
O sacerdote estivera até alli meio occulto juncto 

d'uma arVore, mas uma pobre mulher o deseobriu; 
os seus prantos e esforços para lhe beijar a. mio 
attrabiram para alli a vista de todos • 

.Então o velho cura foi cercado, ajoelharam em roda 
d'elle, e lhe imploraram a benção. Q venerando an­
cião alçou a dextra e abençoou. As 1agrimas c&hiam­
lhe em no pelas faces. E o povo chorava, como filhos 
que vissem seu velho pac dizer-lhes o último adeus. 

De repente deram o signal da partida. Os man-
o I • 

cebos formaram-se em alas. Pouco depois pozeram-se 
em marcha, fechando esta o sacerdote e Rosalinda. 

Todos da aldeia os acompanharam ao alto d'urna 
collina, e, alli, parando, até que o último desappare­
ceu nas sinuosidades do caminho, lhes acenaram com 
os lenços e mantas, e lhes clamaram: 

- Adeus' adeus f 



• 







I 

o ceu nIo peJl'Dliltta 

mais com suas durl!l.nte o os ar-
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cito 

os assentos eram 

"',,"""".u,", rln111"a.tfa. com muitos ornatos de 

6stllWl.dios de 
um n1'f\APJ'Ite 



vestes. 
momento o rel)()S1teil~ 

C&lD&lnD U,l!I!lUlIlIUU. a 



~ellllgl,nC:la, e o amor ao T.f'Rnll,'mo 
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. dotado, e, mais que tudo, as ideias elevadas e pun­
donorosas de sua alma. 

Ouvindo estes gabos' ao seu namorado, Mamlda 

corou vivamente, e seus olhos resplandeceram de 
alegria. 

- Mas tu, continuou o duque, nio, tens causa 
real para aftli~es e prantos ... 

- N~ tenho, meu querido thio I ... pois em mez 
e meio apenas me escreveu aquelle ratal bilhete de 
despedida, e depois duas pequenas cartas em que 

• nada quasi me dizia! ... e o que é peior nio saber 
se está mais doente do que estava. .. o que presumo, 

,pois não é homem para ficar no remanso da paz 
qU&I).do vão para a peleja os seus compatriotas! E 
não va.e I ... por certo que nio vae na armada, que 
ao embarcar tElJ'>-se-ia apresentado a vós... pois a 
'mim! ... ai! meu thio, bem receio que me tenha 01-' 
vi~do. . 

- Pois não te olvidou, Anninbas, e vaes ter d'esta 
verdade a mais evidente prova. 

Voltou.-se para a poria, e, elevando a voZ; disse: 
-Entrae. 
Então rapidamente a.ffastou-se O reposteiro, e Jorge 

Ruy P.6netrou no camarim. 



te nos agita a 
m pretender­
'-.arior. É tal 

alguns Ín­

'P0 • 

1:rar subi~ 

1 sangue 
e~lhe as 

com 

ias. 
{e-





que o que te nlvri ... rm 

encontro que. tiveste 

não só muito a curiosídladle 

lilJ'tl1;LIJI:! maiolles do cOl~áCião. magnas mais 

que soffi:i na tua auseucia. eram 

mente d'ahi 

não era para tantos sotlrilnelltos. 

tu soffresses táuto... que para 
para 

era! 

Direi ... não sei se 

mento 
.1U1ICU)S até ao mo­

; então amava-a ex-

q€llW:l.mente, e era ... sim era, eXila'emllJ1U~nlie. 

, 



continnon 





aEntlo 
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vn1b.:vA. ao convento 

nilo era 

tres dias achei-





não amlll,VJIl.. 

por COllseaulBncaa, Utl~illg-jWU 

teu. Não 

senão por ti. O outro 
nito 

OS nA'VAl"AR. 

tens amor e me queres, 
não outro outro 

feJICl,!1a({e e o teu 



voz "'W.IUU,,,,. 





guerra. 
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os navios 

Lll"llIUH'" e niais vistosas armas. 
"A'OA'-,'.U em número vinte e-
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taram. 

para os solíi1adlos, 

remos este 
E com entnwuaElmo 

im-

ao 
mon-
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PLANOS 

sabia 

dados. 
Eram , 

o meio trazer 'neDas grossas com que 
aos navios alterosos met-
,,~.I.H'·la~_Esm in~~n,nWn 

. por lli:l.\pc.l>, to~-
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nou tão cellebrac~s e as 
guezas que os maiores navios não 

Era 'numa 

Não n""" .. o", 

convez, conversava 

virtuosos e 
que não tens certeza 

te em tlalJI;lLlUU 

coI'açilío para que 
as promessas que te fez. 



em' nnJlCtl.C&. 

Sim! ... mas .&gora eis-me nel'Ol(l!a 

UDlcaDleJl1te ':aO 



I ... e como nOl1eriemlOS nós 

terá novol .•. 
o " .. ",nu.,"!" 
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- Foi ... e ficou regente a joven princeza. D. Isa.­

hei, mulher do príncipe D. Joio ... Ail esperaI ... 
Julgo que atinei ... Recorreremos ao principe ... ape­
sar de sêr tio joven dizem-no todos amante dos pe­
quenos e pouco amigo dos grandes. Já tem· bastante 
inBuencia no &nim.o d' el-rei, segundo dizem; e agora 
aqui em Africa estamos livres do duque· de Bragan­
ça ... el-rei ouvirá o filho... e depois a n~ssa.· causa é 
justa ... 

-Mas o principe, senhor curaI ... 
- Sim... bem sei... viu-te e por tua causa ba-

teu-se com Jorge ... foi pois quem originou todos os 
males que te hIlo perseguido... contam estranhas 
cousas de seu caracter, e não duvidará reparar por 
todos os modos os prejuizos que te ha. causado. irei 
fa.Dar-lhe; a sua alma. é joven e nobre, e Deus me 
ajudará; hei de commovel-a.. Tranquilisa.-te pois, mi­
nha. filha, o· ceu é por nós, e veremos em Africa o 

que em teu prol nos inspirará. 

• • 





a noite ..u~ ...... o 

rii,,,,,,,+; ... várias cousas do cêreo. 

ás suas """" ,,"' •.• 
tlDlIla,'mna.aao. e começava com 
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taram !i!urpreza os seus nal[)m'l<m;es. 1"01IHllU'$I"m·,n$l, 

e destruiram-na. 

aman-

a sua ll2LOll&aD[l-Illa agora mui-
tos commerciantes mouros; e estes "" ... , .. i",,,,,,,,,,,,,,,, 

com seu 
a cercar a praça,-

Já foÍ assente o defendem-no fossos c 
llJ:I~iaw!tB não possam 

aceommettimento 
nas guerras de 

os 

as 
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dezenas de noites 

Fiz a,cr'edítAr aos gemes de todos 08 conventos 
que 



« sei voz no me 
no· exército com o intento de encontrar 





rosa. 

fi'IlLnc:ísc:an,o cravou 

attonito. Era 
de 
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sentimentos I 
! certo 
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nos· 
aos mouros que 

mais temera· 
ao 



Em poucos instantes um 
a 

muros as nossas 

feito .. 

e poucos 

occor­

os nosllos 
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bate. 
D1'()xí:ma viu 

o 
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este bem 

ou' 
mortos todos os mouros. 



eu vos e 
tão valente e genero!3o como esse 





tão fauata emprElza. 
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sangue 
cada 

é sufti.aientemlente 
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isso ••• 

no tractamento 
mos. tambem a.lli muitas 



mouras, e entre ~llas procurou o a .rwsallUlla; 
comoanlo 

UVJW>C''-'"'' que 

e amor 
pensava as feridas e dava caImantes.-Ha pouco 

veio uma 

ceos 

AIlreSl!iIllUO e com 

para o interior 
""F;"'_&V, porque 

redtorl3s qne; 
ante elles. 

LUUW."" com muitos 

cor-

ao meu amor, não 

cedereiíl' por 



o J.1W.ncl~uu auiizel"8. 'Dem:ltr~1.l' 

o 

e trémula estava meia 
O 

como re!lpond,en{lo 

Deus 

a 

nllo silo mais que ln1um":.j'\",,. 

do:milaar os nescios I ... 
aUllllQa;rIe, recom-

como estilo 

amou como eu vos amo ... 

nllo vossa. 
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- Pois haveis de sel-o, e já! 
Dizendo isto, Iãnçou-se 8Ôbre a donzella. 
Entllo Ruy com a adaga em punho precipitou-se 

no quarto, e, travando com furia e incrivel fOrça 
pelo pescoço do franciscano, o levantou, cravou-lhe 
a adaga no peito e, com asco, o atirou de costas ao 
chio. 

- Oh! que fizestes?! exclamou o c~, e correu 
a ajoelhar juncto ao franciscano, a tirar-lhe do cor­
po a adaga e a examinar a ferida. 

Estava. morto. Elle que tanto trabalhára e tantos 
crimes commettêra. em s~ ambiçlo de celebridade 
e gloria allimorreu, 'num vil recanto d'um casario 
obscuro! 

Jorge depois d'aquelle esfõrço, 'e vendo o padre 
estendido no chio, ficou hirto e' como 8MOmbmdo, 

do que fizera. 
Bosalinda, sentindo-se desembaraçada do frade, 

abriu 08 olhos e, olhando attentamente Rúy, 'reco­
nheceu com grande transporte de alegria o seu tio 
desejado noivo. 

Levantou-se, é com os braços estendidos correu 
para ene. Jorg~, voltando a si, ia abraçaI-a; mas a 
donzelLl. recuou, e disse-lhe com voz maguada: 

-NIo! ... a baba immunda d'eSBe homem tocou­
me o rosto, talvez já me não julgues digna de ti If ... 







noite 

1ll.Ill""-,",,'" mais intimos. 



a nrriD'W'i!l1lfl. 



I 

teu I 

ergueu as mãos 
o e 
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em adoração delirante e a1Bictissima, depois tomou-a 

nos braços, estreitou-a ao seu Coração, e tanto lhe 
o~ou com lagrimas o rosto que tomou a si a don­

zelIa. 
Então esta levantou-se, e fez tambem erguer o 

. mancebo, entrelaçou-lhe os braços no pescoço, deu­
lhe nos labios um beijo último, prolongado e temia­
simo, afl'astou-o de si, e suspirou: 

- Adeus, Jorge! 
E, banhada em lagrimas, sabiu precipitadamente 

do aposento. , 

Horas depois, muito a despeito do duque de Gui. 
marães, por mandado do principe, auctorisado por 
el-rei- e d'aqui, dizem, _ se originaram os odios que 
mais tarde houve entre D. JoIo 11 e o duque,-o bom 
cura de Camarate lançou as blçaos nupciaes a Jorge 
Ruy e á. belIa Rosalinda. Em seguida celebrou-se 
missa pontifical e Te-Deum em acçIo de graças ao 

Senhor das victorias pela gloriosa-conquista d'Ar­
zilla. 





• 

• 



TRES ANNOS D;EPOIS 

ErI10 ao descahir da tlmIe d'um dia de maio de 
1474 • 
. Maio' Não ha quadra. mais beDa em todo ,o a.nnO. 

Ri a vegetação nos montes ·e nos pra4Qs; cantam as 
aves alegres os 'ieUS amores;. eJl:pande-ee o coração 
do homem D.08 afl'ectos mais sua\1es. 

Celebravam-na os antigos com folguedos; dedi-: 
cam-na os catholicos á EstreDa do Cen. 

Para mim não ha me~ de tantaa e de .ma.iB temM 
e saudosa, reco~s. 

En. pois em maio, 'numa beIla tarde de maio, que 
no adro de Santiago de Camarate estavam reunidos 
o bom parocho, e o velho aldeão Luiz C(,)m suàs d1U!.s 
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filhas, ambas já. desposadas; Lucila com o seu tio 
quendo primo Ricardo, Maria com um bello rapaz 
de Sacavem. 

Cedo e facilmente casam as raparigas do campo; 
que é alli menos custosa a vida, niais imitativa do 
aninhar e amar dos passaros~ e alo os ânimos mais 
singelamÉmte expansivos~ 

14aria nada perdêra com seu novo estado dfIo ale­
gria infantil que a dominava sempre. Nos seus lindos 
olhos lia-se-lhe ainda o tumultuar dos pensamentos 
ledos que lhe povoavam a alma. E ainda çonservava 

a desinvoltura engraçada da sua meninice. De quan­
do em' quando corria a' colher as Hol'{ls dos arbustos 
e da relva, ou trepava, mostràndo os seus lindos pe­
sinhos, sabre o pedestal da cruz do adro, a ver o ho­
ri80nte de veigas cultivadast 

- Olhael olhae I gritou elia de repente do seu oh­

servatorio, lá. vem de Lisboa um cavalleiro, armado 
em guerra e grandes plumas na cimeira do elmo! 

A estas palavras todos se levantaram co~ aquella 
tio justificada, mas tão importuna ~uriosidade de 
todo o habitaÍlte d'uma terra pequena. 

O extrangeiro ao avistar o grupo do adro incitou 
com os acicates seu ginete, e em breve, chegando 

perto, saudou os· que alli estavam, e examinou-os 
com attençlo. 













• 
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onde estavam. prostrados, e co~ram a obedecer 
com presteza ás S088 vozes de commando. 

« Navegámos toda a noite debaixo de tormenta., 
a, de quando em quando, á luz dos relam.pagos di­
visavamos o vulto branco juncto ao leme, e todos sen­
tiamos grande respeito eadmira.çlo por aquelle ho­
mem a quem deviamos a vida. 

«Ao amanhecer a tempestade serenou, oe vimo!! en­
iIo o nosso' aalvador que havia oito horas estava 11? 
leme da ~era: -era um mancebo mui trigueiro, 
~ bello; grande amigo do infante D. Henrique e , 
navegador afamado. Tinha sido ,ferido na tomada 
d'Arzilla e, voltando na galera, jazia infermo no be­
liche, quando, ao escutar 08 nosBOS gritos de te~r, • 
se levantou e correu a tomar o govêrno do navio. 

« Durante a viagem o senhor duque com aquella 
sua alma. mais que nenhuma nobre e agradecida o 
apertou muitas vezes ao seu coraçlo; nIo, dizia elle, 
por lhe ter salvo os dias que pouco amava, Dl88 sim 

a vida de sua BObrinha e a de tantos e tio leaes 
servidores e amigos que iam na galera. 
, «A senhora D. Anna tambem lhe dava muitos 

agradecimentos, Dl88 já.mais notei em seu rosto o me­
nor signal de amor. 'Nelle sim, e, durante tres annos, 

,practicou por ella os maiores desvelos, que .viveu 
quui todo esse tempo em casa. do senhor duque. 

, . 



FIM 









o nos r.omauces 
tractam da edade mas é, alem de ealj./iIa 
da maior dos acontecimentos de todo o 
dade historica. Vêde Chronica de João:iI por Garcia de 

II 

havia QJna coooti· 
qy.1~tJlíil'l'elígi.()iIO!i q.~~il!C.m~os, dOI> quaeíil dois 

Pwvin· 
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o )! ...... ,,)!'V ft" .. ir"ij'n 

Damião de Goes na sua do 8e:renimmo Prin-
D. cap. 19 diz que, tendo D. Alfonso v resolvido 

passar priíncípe propoz-ee haver 
que, 

dias andar sôbre isto CUJIUII,UOSO, resolveu descubrir sua 
ao conde de pessoa de sua cOlilfillnç:a 

ímlpetrar d'eUe adicta 
de que mesmo cmomsta aplpre:l!Illl,ta, 
conde encarregou-se do recadô obteve 

Alterei 'neste a historia por achar mais drlunatico, 

Camarate é 
dade. 

no meu romance, ser ptll'I:!lI:IIUllU"''''' 

cOlIlsentimento d'ir na "A:f'O<UIi'~V, re-

IV 

sítio ameno para dooe 

seu temlpesituoso 
mezes, um doe maiores homens de """,,..,,,""',, 

retlOui!a(lo tambem de cem victoria!! que illustra-
mu.""'.:- foi D. Nuno Alvares o Dneto 
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COllldlllltlitVEII, que muito tempo habitou no mesmo 
as ruinas do convento de Nossa 

onde 
do Soe-

paI'<oehialde Calnar:ate; 

II. AlIUIICUiÇ~1O 

Disseram-me que era que 
:lõm retocada por Pedro Alexandrino. 

por coIlsequ<emlia, um anachro-
nÍsmo de quarenta anuas no meu livro. Descu]pElm. 

v 

É tambem e ainda o assumnto 
que tem este titulo. Conheci·o apenas o mas 

foi determinadamente que o escrevi e puloli!luei. 
Associar todas as familias cada de 

bem era cobrir o reino d'uma 
de caridade eminéntemente n"'·~1"'",<~. 

nallíoI1al, eminentemente christan. 



VI 

'neste 

VII 

o nrilnelJro 

do 

vrn 

G~ndes de Affonso de coIlquisbtr Tan· 
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ger. Emprehendeu porém a tomada d.' Arzilla por lhe offere· 
cer mais f&cil victoria. 

Moley Xeque, o senhor d'esta, occupado nas guenas civis 
de Fez, apenas soube do cêrco já mui tarde: E marchava preso 
suroso a soccorrer a villa, quando em Alcacer·Kibir, lhe de· , 
ram. a notícia que já. estava conquistada. 

Reconheceu que seria inutil tentar recuperal·a. Mand~ 
emissarios a D. Monso v e entrou com .elIe em ajustes de 
paz: marcaram~se 08 llinites das terras conquistadas, assi· 
gaamm·se umas treguas de vinte annos que se entenderiam. 

~ 

só Doa lo~ chAoa e descereadoa, e emquanto ás povoações 
mun.d:as a ambOs ficava livre fazer-lhes guerra, sem pori880 
as treguas se quebrarem. 

Concluido o traetado, Moley Xeque voltou á guerra de 
Fez, de que depois fOi pacifico soberano. 

Seientes d'iato os habitantes de Tan~r, desesperados de 
obter SOCCOrlOLe receiando °a vingança de D. Aft'onso v das 
a.Wrontas que tinham. oommettido contra o infante D. Fer­
:u.ndo e outros portUgueRIeS, abandonaram secretamente a ~i· 
dade, levalldo suas woodas. 

Ã.peDU eI-rei. tal 9OUbe, lIlUldou a D. Joio, filho do du­
que de 1kagança, que fôsse oom muita gemte de guerra apos­
sar-se da povoação. Quatro dias depois da tomada d'Arzilla 
o guerreiro, que mais tarde foi condestavel do reino e mar­
que,; de Monte-mór, arvorou I!Ôbre as torres de Tanger, até. 
abi julgada inveaei.vel, o estandarte de Portug&l. 

Depois:o rei e o ~oentrmm-fta ecMll grande rego. 

sijo de todo o exército e' tristeza sua, pGis quaiam apode­
rar-se pela conquista' e não pelo temor dos mouros d'uma 
terra que tantos males nos bavia causado. 

Foi de Tanger nomeado commandante Ruy de Mello, de-



D. Duarte de Menezes. 
11 de 1:ietl3lllbro vI)ltaJram 

exército. 
reino eo 

exlpelÍliçiiio éneheu de 
e mais sm-

de Bete annos, fioou até aos qua­
apI'ímál~n tão 
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DUAS PALAVRAS SOBRE O LIVRO 

Bellas manban8 do estio, passadas na margem do Tejo; de­
fronte de Lisboa (.), bafejadas pelas brisas do norte, ao som 

. da harmonia sempre grande, mas ora meiga, ora ruidosa das 
vagas, rolando coroadas de espuma pela praia, não podiam 
ser empregadas em mais ameno entretenimento do espirito do 
que passar ao papel, pôr por escriptura o que pensava a ca­
beça, o que sentia o coração. , 

Assim o fiz. Mas alli qualquer era poeta,. qualquer des­
prenUeria a alma das cogitações vulgares e se elevaria ás 
mais alt~ regiões do idealismo. 

(.) Foi este livro escripto proximo d'Almada, de julho a setem­
bro de 1861; férias do quarto para o quinto anno do meu curso de 
Direito. 

~ 

- - ~_. 

- - - -
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Eu niLo. 
O I!!!tudo das nossas passadas eras, a recordações suaves 

ou dolorosas da minha não estirada vida, o cogitar 110 modo 

ao ser, de vacillar e de progredir das modernas liOl'.iedlldes, e, 
sôbl'e tudo, a fl'll.qllozn. lU'opl'ia, me encadellr:un o prohibiram 
de subir mais alto. 

Tambem este livro nito cra mais do que UIU estudo, um 
)'ecreio, e 9uO ficará sendo pllra mim uma doce recordação 

das dcaeuidadas horas em que foi CBcripto, e do intimo sentir 
de minha alma que em suas páginas revelei. 

Como rOffillnee e obra de estylo e litternturo., é apenas 

IUU acanhado ensaio, tuna teutativa que reconhe90 bem fraca, 

No calor da composiç.ào julguei-o digno de whir a público. 
A realiBaçiio d'e ta ideilt-assu ta-me hoje' mas já que o bai­

xel está esquipado, desfraldado o pauno, levantada 'a amar­

ra, sahiró. do porto. Talvez algum feliz aCl.l.5O lhe abra pa,s­
sagem modesta no oceano procelloso da J,lublicidade. 

Ê um abysmo que attrahe, I!. cl1e poia alrl vae lançado o 

livro. 
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